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DISCIPLINA: Seminário 

SUBTÍTULO: Pensar e aplicar a decolonialidade na arte 

LINHA DE PESQUISA: Subjetividade, arte e cultura 

Professor Responsável: Carolin Overhoff Ferreira 

1º semestre - Ano Letivo: 2021 

Carga horária total: 60h 

Total de créditos: 04 

 
Objetivos Gerais 

- Explorar o pensamento decolonial 

- Aplicar o pensamento decolonial no estudo de obras de arte/cultura brasileira 

- Produzir um estudo decolonial de um objeto escolhido (fotografia, pintura, instalação, livro, 

poema, filme etc.) 

 

Ementa 

Este seminário acompanhará e aprofundará os debates da disciplina Arte, cultura, filosofia e 
decolonialidade. Serão escolhidas imagens, filmes, textos etc. para debater a forma como arte e cultura 

participam de forma sensível do questionamento da colonialidade.  
 

Avaliação 

Cada participante realizará um estudo de uma obra escolhida de um ponto de vista decolonial. Os 

trabalhos serão apresentados em mini-curso de extensão nas últimas três sessões do curso (no contexto do 

Congresso Acadêmico) e entregues em formato de vídeo (https://www.youtube.com/channel/UCV-

6kUB5lRRP5jh7qcNvK4w). 
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Entre outros… 
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